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The Factory

Produzindo arte manufaturada
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1 INTRODUÇÃO

Esse documento define quais são as características básicas pra implementação dos modelos de dados que deverão ser implementados segundo um processo de desenvolvimento proposto, a fim de que os dados iniciais do sistema sejam modelados de maneira adequada.

1.1 Visão Geral

Um modelo de dados é uma descrição dos tipos de dados e informações que estão armazenadas em um banco de dados.Para construir um modelo de dados, usa-se uma linguagem textual ou gráfica.

O modelo de dados servirá para explicar a um usuário, qual é a organização do banco de dados e são considerados dois níveis de abstração, o modelo conceitual e o modelo lógico.

2 MODELO CONCEITUAL

2.1 Definição

Ao interagir com qualquer sistema, uma pessoa possui um modelo conceitual do que o sistema é, o que ele faz, quais os seus componentes e propriedades, como interagir, etc.

2.2 Características

O modelo conceitual diz respeito a elementos abstratos – conceitos – e não a elementos de interface ou código fonte.

Ele está relacionado com o conhecimento e experiências anteriores dos usuários com o próprio sistema, com outros sistemas e com o mundo.

Um modelo simples, claro, compreensível, coerente e consistente é fundamental para a usabilidade.
· No modelo E-R o “esquema do BD” é representado graficamente.

· Quais as entidades e os relacionamentos na empresa?

· Que informações sobre essas entidades e relacionamentos devemos armazenar no BD?

· Quais as restrições de integridade ou regras do negócio? (Algumas podem ser expressas o diagrama E-R, mas não todas.)

· O modelo conceitual é subjetivo. Geralmente há muitas maneiras de se modelar uma situação.

Algumas das opções de modelo:

· Modelar um conceito como uma entidade ou como um atributo?

· Entidade fraca ou atributo composto e multivalorado?

· Atributo de entidade ou de relacionamento?

· Relacionamento binário ou ternário? Agregação?

· Usar hierarquias de generalização/especializacão?

2.2.1 Estratégias:

– Modelo descendente (top-down).

– Modelo ascendente (bottom-up).

Estratégia inside-out

– Estratégia mista.

2.2.2 Abordagens:

2.2.2.1 Centralizada ou one-shot (“de uma vez”).

Primeiro faz-se a integração dos requisitos de diferentes usuários ou  grupos de usuários, depois projeta-se um esquema que atenda aos requisitos combinados.

2.2.2.2 Integração de visões.

Primeiro projeta-se um esquema parcial (ou “visão”) para cada usuário ou grupo de usuários, de modo a atender aos seus requisitos. Depois se cria um esquema global que compreenda todos os esquemas parciais.

3 MODELO LÓGICO DE DADOS

3.1 Definição

Um modelo lógico é uma descrição de um banco de dados no nível de abstração vista pelo usuário do SGBD. Assim, o modelo lógico é dependente do tipo particular de SGBD que está sendo usado.

3.2 Características

Todos os dados, bem como os relacionamentos existentes entre estes são representados por um conjunto de tabela.

· Cada tabela tem um nome único pelo qual é relacionada;

· Cada linha da tabela representa um conjunto de fatos que descreve a ocorrência de uma entidade ou relacionamento entre as entidades;

· Cada coluna da tabela (atributo) tem um nome e refere-se um dado aspecto da entidade ou relacionamento representado

3.2.1 Representação Gráfica

Essa representação exibe o caso de um modelo entidade relacionamento sendo mapeado para um relacional.
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